


Maior pólo de confecções da Bahia, a indús-
tria do vestuário da região de Feira de Santana
está se modernizando, tornando-se competiti-
va para o mercado atual, em que a concorrên-
cia com o produto importado e a distância dos
fornecedores de matéria-prima (a maioria loca-
lizada no sul do País) são algumas das dificul-
dades enfrentadas pelos empresários do setor.
A direção do Sindicato da Indústria do Vestuá-
rio de Feira de Santana (Sindvest Feira) defende
que, costurando parcerias com instituições re-
presentativas, como por exemplo o Sebrae, os
resultados deverão começar logo a aparecer.

Há três anos na presidência do Sindvest Fei-
ra, Dilton Vita, destaca que o sindicato atua no
sentido de minimizar os entraves que impedem
um maior crescimento da indústria de vestuá-
rio de Feira de Santana. Ele cita a falta de mão-
de-obra qualificada, concorrência com outros
pólos que recebem incentivos, dificuldade de
acesso ao crédito, uma vez  que o setor é com-
posto, em sua maioria, por micro ou pequenas
empresas. “É preciso que a indústria de vestuá-
rio baiana receba mais incentivos ao seu de-
senvolvimento, para que possamos melhorar a
participação da Bahia no ranking nacional, no
qual ocupamos o quarto lugar”, defende.

RETRAÇÃO
Para completar o panorama de dificuldades,

veio ainda a crise financeira mundial, que trou-
xe dificuldades adicionais aos empresários. “Nos-
so setor foi abalado com cancelamento de pe-
didos, pois o lojista ficou com receio de com-
prar e ficar com dificuldades de pagar suas con-
tas por causa da inadimplência e a dificuldade
de crédito do consumidor final. Isto gerou uma
retração muito grande a partir de agosto de
2008”, conta Vita.

Contudo, o pólo de vestuário de Feira de
Santana ganhou mais visibilidade com as ações
do Sindvest, na avaliação do presidente da en-
tidade. “Hoje contamos com 65 associados e
estamos desenvolvendo ações do sindicato e
com parceiros para aumentarmos este núme-

Confecções se modernizam
para vencer a concorrência
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Presidente
Dilton Vita
Barros Júnior

Metas
•Fortalecer o
associativismo
•Capacitar mão-de-
obra
•Fortalecer o pólo
com novas parcerias e
acordos comerciais

Resultados
•Melhoria na
organização do setor
•Novas parcerias
apoiaram a melhoria
da organização das
fábricas
•Melhoria da
qualidade dos
produtos

ro, a exemplo do Programa Cooperar, parceria
da FIEB e a instituição alemã BFZ, e do projeto
estruturante com parceria da Secretaria Esta-
dual de Ciência e Tecnologia e do Sebrae, entre
outros”, afirma Dilton Vita.

A realização de eventos de moda também
está na pauta do sindicato. Em fevereiro, foram
oficializadas as ações do Arranjo Produtivo Lo-
cal de Moda de Feira de Santana para os anos
2009/2010. Em solenidade no auditório do Se-
nac, foi apresentado o projeto das ações, bem
como seu processo de implementação que re-
sultou das necessidades sentidas no setor. As
consultorias e a realização de um evento de
moda foram as prioridades apontadas.

UNIÃO
Dilton Vita defende uma participação mais

efetiva dos empresários no fortalecimento do
associativismo. No que se refere às instituições
do setor, afirma que é “maior empenho na des-
burocratização dos processos, a fim de facilitar
o andamento dos projetos das micro e peque-
nas empresas, que são maioria na região”.  Se-
gundo ele, é preciso estruturar o acesso à infor-
mação de moda para que as empresas locais
tenham condições de desenvolver e criar uma
moda com as características regionais.

“Feira de Santana hoje é o maior pólo de
vestuário da Bahia, composto por cerca de 180
empresas formais e outro número de informais,
que são apoiadas pelo Sindvest no intuito de
se organizarem para sair da informalidade, e,
desta forma, ter acesso ao apoio que é conse-
guido para os associados”, afirma. O pólo gera
em torno de 5 mil empregos diretos e indire-
tos. Vita lembra que o setor do vestuário movi-
mentam toda a economia local, a exemplo do
setor hoteleiro e de restaurantes da cidade.

“A maior luta do Sindvest é fazer com que os
empresários se unam para que possamos tor-
nar cada vez mais o nosso pólo reconhecido e,
com isto, aumentarmos o volume de negócios
entre as nossas empresas e o restante do Brasil”,
afirma o empresário.

JOÃO ALVAREZ



Enquanto a crise financeira mundial tem
imposto dificuldades a muitos segmentos da
economia, outros fazem dela uma oportunida-
de de crescimento. É o caso do setor de repara-
ção de veículos e acessórios, que vive um bom
momento na Bahia. Com a alta do dólar e o
turismo interno aquecido, as viagens de carros
são uma opção para quem deseja conhecer o
país pelas estradas. Com isso, cresce a necessi-
dade por empresas ou profissionais autônomos
de atividades como automecânica, elétrica, pin-
tura, postos de amortecedores e molas, centros
automotivos, entre inúmeros outros serviços
que compõem o diversificado segmento.

“Passamos a ter um número maior de con-
sumidores em nossas empresas, pois a lógica
tende a incutir nos usuários de veículos neste
período a necessidade de manter e preservar o
patrimônio, no caso representado pelo seu au-
tomóvel. Tem sido assim, historicamente, em
todas as crises. Além disso, muitos brasileiros
que não podem viajar para o exterior devido à
crise, têm viajado dentro do país e aqui tam-
bém se fazem necessários os serviços do nosso
segmento”, afirma o presidente do Sindicato da
Indústria de Reparação de Veículos e Acessóri-
os do Estado da Bahia (Sindirepa), o administra-
dor de empresas Reginaldo Rossi.

UNIÃO
O setor movimenta no estado entre R$ 30 e

R$ 40 milhões por mês. “É um número bastante
expressivo na medida em que a maioria das
empresas que compõem o segmento está en-
quadrada no Supersimples", afirma Rossi. Há
cinco anos na presidência do sindicato, mas há
nove integrando a entidade e se dedicando a
uma maior mobilização e união do setor, Rossi,
no entanto, diz que diversas dificuldades ainda
precisam ser vencidas.

“Vão desde a cultura atrasada e ultrapassada
do reparador automotivo, que ainda não en-
xerga o associativismo como única solução
para inúmeros problemas, à cultura do consu-
midor baiano que ainda insiste em utilizar os

Associativismo é aposta
do Sindirepa para o setor

serviços das redes de concessionárias autoriza-
das, sobretudo como forma de ostentação, além
da concorrência dos informais e dos clandesti-
nos, falta de apoio do estado em todos os ní-
veis e ainda convivemos com o desconforto da
falta de mão-de-obra e de instituições que for-
mem profissionais para a nossa área”, cita.

Mais novo entre os sindicatos existentes
neste segmento em 19 estados do Brasil, o Sin-
direpa Bahia tem dez anos de fundação. Mas,
segundo Reginaldo Rossi, está à frente quando
se trata da cobrança de contribuição sindical,
via ação judicial, alcançando o deferimento fa-
vorável à sentença e criando, assim, jurispru-
dência para todo o país.

“É um trabalho de formiga. Além dos servi-
ços que já estamos oferecendo, percebemos
que o segmento já amadureceu muito em rela-
ção há dez anos atrás”, afirma o presidente. Cita
como exemplo uma maior conscientização a
respeito da importância da participação na
entidade, como forma de atingir os objetivos
coletivos.  “Mostramos a muitos que o isola-
mento só interessa àqueles que não tem pers-
pectivas”, argumenta Reginaldo Rossi.

CAPACITAÇÃO
Hoje, são 54 associados. Eram 27 no início

de 2007. “Crescemos 100% em um ano, graças
ao Projeto Cooperar e ao Projeto GEOR, este
último em parceria com o Sebrae . Vamos con-
tinuar a fazer o trabalho de formiga”, adianta
Rossi. O sindicato também conta com um pro-
grama de capacitação que receberá uma aten-
ção especial este ano. Trata-se de um conjunto
de medidas que inclui palestras, cursos a custos
reduzidos, convênios e parcerias, entre outras
ações para ampliar o quadro de associados.

“Já sentimos que o público consumidor de-
monstra um maior respeito pelo segmento e
com muito orgulho afirmamos que as oficinas
da Bahia nada perdem para as do sul do país e
para as de países considerados do primeiro mun-
do. O nível técnico das oficinas baianas se equi-
para aos melhores do mundo”, garante Rossi.

SI
N

D
IC

A
TO

 D
A

 I
N

D
Ú

ST
R

IA
 D

A
 R

EP
A

R
A

ÇÃ
O

 D
E 

V
EÍ

CU
LO

S 
E 

A
CE

SS
Ó

R
IO

S
  

  
  

si
nd

ir
ep

ab
a@

si
nd

ir
ep

ab
ah

ia
.c

om
.b

r 
  

(7
1)

 3
37

2-
83

93

Presidente
Reginaldo Rossi

Metas
•Radiografia do setor
•Criação do centro
de formação
profissional
•Discussão sobre
dissídio coletivo

Resultados
•Crescimento em
100% no número de
associados
•Maior mobilização e
associativismo no
setor
•Realização de cursos
de reciclagem e
capacitação

IRACEMA CHEQUER



Presidente
Wilson Galvão
Andrade

Metas
•Elevar o volume de
exportações
•Aumentar número
de empresas
exportadoras
•Criação de novos
postos de trabalho

Resultados
•Exportações
superaram os R$100
milhões em 2008
•Implantação de
novas empresas
•Incremento no
número de postos de
trabalho

Eleito pela Organização das Nações Unidas
(ONU) como Ano Internacional das Fibras Na-
turais, 2009 é promissor para o segmento das
fibras vegetais. Não poderia ser diferente. Além
da valorização dos produtos naturais - uma ten-
dência crescente e mundial -, este é um setor
de grande impacto social, pois sua mão-de-obra
é proveniente de regiões pobres e com poucas
alternativas de produção econômica. A Bahia é
um bom exemplo dessa situação. Responsável
por 90% da produção brasileira, a cadeia pro-
dutiva está localizada na região do semi-árido,
onde são notórias e históricas as dificuldades
para a subsistência da população. Nesta região
castigada pela seca, estão 670 mil trabalhado-
res na produção do sisal baiano.

Com um mercado predominantemente ex-
terno, as fibras vegetais brasileiras alcançaram
US$105,6 milhões em exportações em 2008,
registrando aumento em relação a 2007, quando
este número chegou a US$ 93 milhões, segundo
dados da Secex – Secretaria de Comércio Exterior
do governo federal. O volume exportado em 2008
também bateu as 100 milhões de toneladas.

Apesar da crise financeira mundial, que atin-
giu sobretudo os mercados exportadores, o
segmento de fibras vegetais baiano ainda tem
saldo positivo. De acordo com o presidente do
Sindicato das Indústrias de Fibras Vegetais da
Bahia (Sindifibras), Wilson Andrade, a cadeia
produtiva do setor é composta hoje por 14 in-
dústrias, seis exportadores de matérias-primas,
100 batedeiras, que fazem o primeiro tratamen-
to da fibra, três mil motores, que desfibram o sisal
nas fazendas e 35 mil pequenos fazendeiros.

DIFICULDADES
“As maiores dificuldades do setor hoje são a

atual baixa produtividade no campo, a falta de
certificação geral para o produto, a variação da
taxa de câmbio e a competição com os produ-
tos sintéticos”, informa Andrade. Segundo ele, a
concorrência com o fio sintético e a baixa do
preço do petróleo são elementos que dificul-
tam a colocação das fibras naturais no merca-

Baixa produtividade afeta
setor de fibras vegetais

do. “Mas são dificuldades que superaremos com
união, falando a mesma linguagem, trabalhan-
do os mesmos objetivos”, completa. O lema do
Sindifibras é “Unindo produtores e consumido-
res de fibras naturais em todo o mundo”.

Wilson Andrade defende a participação do
poder público no processo de crescimento das
exportações dos produtos baianos. Uma das
questões relevantes, no seu entender, é a am-
pliação do Porto de Salvador, aliado ao fim do
seu monopólio por alguns grupos econômicos.
De acordo com Andrade, não se pode perder o
foco de que o porto é uma estação intermodal de
cargas e passageiros e que seu cliente é o dono
da carga, comprador, vendedor ou usuário.

MONOPÓLIO
“O cliente sempre tem razão e é imperioso

que o dimensionamento do porto seja para
atender à demanda dos seus clientes. Há mais
de quatro anos a administração portuária vive
de alguns espasmos, de avanços e muitos retro-
cessos em relação à ampliação do porto. Esta
paralisia prejudica os usuários, retirando a com-
petitividade da economia baiana, e beneficia um
único operador portuário”, afirma.

Para o presidente do Sindifibras, outra ques-
tão relevante é a do monopólio, que, segundo
ele, não oferece nada de positivo. “O monopó-
lio é perverso e, sobretudo, representa um atra-
so em todos os sentidos”, defende. A possibili-
dade de concorrência possibilita muitas vanta-
gens, como um maior mercado de trabalho e
serviços, mais impostos para o município e,
sobretudo, a maior capacidade de oferecer
competitividade às empresas da Bahia e atrair
novas indústrias e negócios.

Andrade destaca o prêmio recebido em 2006
pelo Sindifibras, o Apex-Brasil de Excelência em
Exportação. O prêmio destina-se àqueles que
contribuem com o bom desempenho da ba-
lança comercial brasileira. O sindicato foi
contemplado na categoria impacto social, por
contribuir com o desenvolvimento do semi-
árido baiano.

SI
N

D
IC

A
TO

 D
A

S 
IN

D
Ú

ST
R

IA
S 

D
E 

FI
B

R
A

S 
V

EG
ET

A
IS

si
n

di
ca

to
s@

fi
eb

.o
rg

.b
r 

  
(7

1)
 3

34
3-

12
23

JOÃO ALVAREZ

Informativo produzido
pela Assessoria de
Comunicação e
Marketing do Sistema
FIEB (Ascom)

ENDEREÇO  Rua Edístio
Pondé, 342, Stiep.
CEP.: 41770-395
Tel: (71) 3343-1534 /
3343-1580
Salvador - Bahia
ascom@fieb.org.br

A
ÇÃ

OSINDICAL


